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CHRONICA OCCIDENTAL 

Se alguma vez houve noticias sensacionaes para encher ds columnas dos periodicos, esta semana 
foi das notavei j 
mando tentando desde a mio do garoto c o sup- lementos eram apregoados em altos berros; áma- 
nhã vinha o desmentido, mais normando é sup- 
plementos. Foi assim que toda uma semana se passou. À 
suspensão das garantias em Hespanha e a censura 
dos telegrammas deixaram n'os muitas vezes em 
duvida até sobre a rendição de Santiago, embóra 
com todos seus pormenores o telegrapho nol-a 
tivesse deseripto, 
“O que haverá? perguntava-se, E ferviam noti- 

cias, que mutuamente se desmentiam | 
O! mesmo succedeu com o caso da demissão 

de Mousinho de Albuquerque, ora, confirmada, 
óra posta em duvida. O mesmo ainda com à no- 
meação do novo governador, ora dizendo-se que. 
Seria o sr. Galhardo, ora b ér. Castilho, ora que 
mada havia resolvido sobre 0 assumpto. 

Deu que falar também o novo decreto sobre a 
adjudicação do theatro de D. Maria, dando d'elle. 
extractos contradictorios varios jornaes, que ins 
dicaram alguns nomes, para 0 logar de tommis- 
Sario regio nomeado pelo governo junto da nova. 
empreza. Boatos, boatos para todos os lados, boa- 
tos de tod 
Sendo a verdade uma só, como éque tanta coisa 

corre como verdade, ajudando o enredo de toda 
ésta comedia humana? 

Desde o mais grave e serio, como a guerra, ao 
mais fui indiferente, como o tempo de dúr 
ã que se mentiu durante uma 

houvesse. o livro das menti- 
7ás, como ha um Evangelho, ão haveria no mun- 
do biblictbeca onde conbesse! E 

o peior é que ninguerh será capaz de desem 
baraçar a imeada onde a verdade se embrulho 
tê tantas emmaranhadas patranhas, À histori 
moderna, com todos os documentos que vai, dei- 
xar, ha de dar mais que fazer aos nossos quintos 
netos, que à todos OS grandes historiadores mo- 
demos o Egipto, a Persia, a Assyria, à edade do 
ferro, a do bronze e a da pedra 

O ique parece verdade, quando um homem o 
escreve, é já mentira, quando um outro o im- 
prime, E 

Em Compensação, o que parece mentira talvez 
venha a ser verdade. E Mas de tantas noticias contradictorias, é até 
contrarias, alguma coisa se conclué é essa bem. 
triste para o resultado da Jucta a que a Hespanha 
se atreveu contra os Estados Unidos 
- Um arrojo foi, é ainda peior o que houve de 
inconsciente neste arrojo. j 
Devemos ainda lembrarmo-nos de como os jor- 

naes falavam da marinha e do exercito america. 
nos, Eram chavecos que os officiaes não sabiam. 
commandar, eram tropas de mercenarios. O) 
nheiro de que os yankees dispunham parecia ser. 
o inimigo temeroso é unico, Socederam-se as victorias e a esperança da 
desforra foi pouco à pouco desaparecendo. Os 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

   

olhos fechados com que os hespanhoes haviam. 
saminhado par a guerra forame pouco a pouco 

O desastre é fatal. Deu-se ou está para dar-se. 
Deu-se, é o mais certo; já não ha que fiar em des. 
mentidos, 

Fala-se da paz. A grande dificuldade é encon-. 
trar o homem que não tenha duvida em subscre.. 
ver as condições fatalmente pesadas, apesar de 

   

talvez generosas, que 05 americanos impozerem Elles mesmos! devem estar anciosos pelo, final da guerra, Um inimigo mais terrível que as balas dos canhões. das fortalezas de Santiago deu ea. trada no acampamento dos sitiadores. O vomito negro começou fazendo vistimas em 
tre os soldados, o que tem sobresaltado 0s habi- 
tantes dos estados do. sul, que receiam que à 
terrivel doença invada o pa 
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    ICE Uma gaga SEO O NO ei paia co oo al 6 talento co Sê ma a grade ai e opera do 
tum excelente ara no drama. o No sato. D Amelia eqntiiua com cosnios o Cano de Bergerae à clebre pará de Reniand, iráduzida pelos aossós amigos JO Dantas eMa” el! Penténdo: E este verão, não ha mais noticias, Muito já se tem falado em therros, O que é so raro, pois Récim ever nãos mou io seo dê Em 
Eoitico em novidades. 

ada: ainda podemos dizer sobre a futura epo- EEN OE GE CONES 
Grao je elição ju ASão do questo ê Tor certo logar sema dicdiaçhes ca ale Pora solução inesperados 
REGE es renato 
Diz-se, porém, que o novo programma foi ela-- 

topado fo sr, Antonio Emei o pó Dea Dema quo da da dali es a al ren contenda a Sli fáremos por emauantoesrando velo pib ec a nd a emoogs por ada Gaja es NH cacral de pena st dida da quero 
dife Nei and, ha mo ado pela eee 
di resolver um assumi, de que depende o bem. Estar de muitas familia ata “re loogos meses hão de passa-se ainda e só do prá E ncems cuidam por emquanto os 

  

  

  

      
  

    

   

    

  

mais infelizes dos doentes é os mais felizes dos, 
  

Nesses casinos já muito se vat dando à perna nas valsas & polkas, remédio que parece seguro Gontra o rhéumatismo, Caem êm todas as repar- tigões os requerimentos para licença os atas dês doa medicos Os jsnas pub no menor 
noticias do lig:h/ê. Tudo pare Às praias come cam a chegar muitas familias hespanholas, este ânno máis que de costume, Os hoteis enchêeam- se Ja roma o a er a oi dem 

i carregada de prata, tentos é cedulos * À companhia dos caminhos de ferro clevou até canto e trinta. o mumero dos comboios na liaha 
noite. De noite. sobretudo é um infério, É que 

     
  

         

  

     juntamente com o apito da machina, ha muitos, 
pontos... que veem a apitar. 

João da Camara. 

MICHELET 

Gi 
mundo, foi. uma pura cristalização espiritual da 
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seis, prfesaçs, é afirmou deveres muito nó 
lhe estímulos. Ra E Prolessor dum collegio, mediante concurso, em 181, passou seguidamente a fazer parte do tor- po dbcente da Escóla Normal, entrando em 1898, Dara 0 Instituto e o Collegio de França. Não ha momentos ociosos na longa carreira de 
Michelet. » 

Os prazeres sensuaes, qu 

  

loprimem'e abatem 
phgsica é moralmente ; a evidencia das altas po- 
Sições sociães, cuja atmosphera está constante- 

nda 

  

dades inludiveis de mestre E 

Hub do vendudsiro, e o jenBrando q 

Revogação do vdito de Nantes, Luiz XIV e o du: 
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Pal ator direct de Phomme n'a agi pour le 
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bien du globe autant que Phumble traail des modesto tire de fa sie humaine Diz muitissimo bem Michele; as avs são de fncto, aulas modestos, a que devemos à des. 
cenição de seres jontmeraveis ão damminhos à Seiva da mesa Hora Quanto perigosas à nosa ropri vegetação Organico arma E apropianão ao óbjesto do meu caso a phra- so hacia, rei, errinando, que nenhum es 
Sorgo) temámbio de qualquer atrevido, orgulhoso A oie ais corltant yantêpem para 0 o progress. mara da humanidade, como aeção Hoesque fogem seguindo o exemplo de Michele, dos Vivas ruidosos das turbas compra das é ás múnitstações ineresseira dos Rypocri= e company 

  

  

     
  

  

is a nação tranceza na celebra- 
[ção centenaria do pascimento de Michele cons mando nestas linhas humildes a homenagem da 
Nada consciência = o tributo da minha áúmira: São. 

    

D. Francisco de Noronha. 

Exposição e concursos de alfaia agricola 

A Real Associnção Central da Agricultura Por- gue teh seguido, ajudado é muitas vezes guia “o com a malor aitenção e. o mais cuidadoso isvelo, o abalo perseverinte da lavoura. 
E de iniciativa propria, com mui nobre esforço, 

bastante consegue com a a obra Pee activa, telihos, em proveito da causa sagrada que 
deffenide. E e 

Para um paiz de inactivos, de voluveis, de in- constantes de centraisadores em torno do Esta 
do, é do lego oltance este exemplo duma asso. 
Elição da else mais dispetsa pelo nosso territo- 
rio'e portânto meios prápri a price. tn ar ais prS sados ao: Portugal agricola pela Real Associação Cent, RR RR 

gua Db que vem desenrolando-se aperto 
e quarenta anos rela dim pressão do lab 
“ar dncetsante é próficuo a favor da agreultra cial ed economia do peido Ná gua Gba musa à nossa malfadado polca ce partidos logrou iria das vezes que tem 
do Aa a o poea parana RE 
Prá O inslocesto Carbon buss pretanções E & AB Eociação da Agricultura resarbe Sega e serena o einpo de netidada e de dbsteridade que se E E o ac lima cimprehendimento =-a esp Ds si nlano apelos à aro Ando ua dog gp Reto re So, send rheioriamos vãgimem ouropeisInconsi ed a  O rá 0 lavrado ves que Os tee estudado e julgado, Se neo e eso ip ips cmee da pr da mate 
em pars” todos. pela hua, orientação” nortenda 
“Pára alringi Jacto é mumeras e pela diminuta des 
Dera us que ioram levados a efeito não ultas 
Da Ro os páguenos subsidio que proporciona: 
Má Tal Astociação, o &.roniiro das obras 
Pabiicas é é Cominição, Centcal Executiva do 
Beprenaçio da India. ; 
o To pratico esta recente obra da soci 

cade agricola, aliam bei alto exito dos concur- 
Sos Cop” ahelho, de ceifa, /charrun, raras, 
Dove aaoros eras cre realisados perspte Jurjê 
o nsranoenos e de lavradores E de mumeroso pi 
dicoierindo. sda or 

E nto va O Maior elogio À Associação orga- 
isidora e entecertamen que decedidamentecom- 
refendio por completo à missão que se impôr & 
Ponsepuio fomentar assegurar à estreia união da 
Cos O do miatica em agricultor, caminhando 
e idos dadas no caminho do são progresto. 

“A nl Associação deve estar conseia de que 
to der, mto Sor mostrou, muito serviço 
Prestou isdepondentisando-te da tela do Est 
do Rendo o jo da inss parta não 
no! mesmo pensumento associações escolas api 
Coião agredomos é lavradores E pondo à disposi 
São da fsvoura nacional «os elementos com que 
Se app do ecrios de que o avalia mi. 
mai Miçõe para a exploração do solo e com que 
6 pode penficar às condições de rabalho é o É 
dg do mis mode e mai apreircada 
SE E tomo É notorio — depois da chica é a 
mechaniea o ficige que de industria humana mais 
ERbignalado? aeivicoa tem prestado à apicultura. 

ja a Real Assbciação vã dorar 0 pai dentro 
do breves semants com um = Guia prático para 
à emprego dos atubos em Portugal 

  

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

       

     

  

    abriu ao publico uma exposição de al- 
faia. agricola, tem multiplicado os concursos em 
moviménto das machinas agrarias — ahi está a    uai pratica; não é só o brilhante, imo. 
vel mudo enfleiramêno de machinas, vistosas de 
Sóres luséntes de verniz nas galerias embandei- 
das! entr plantas ornamentaes é tambem e prin: 
cipaliiente à serie de provas em trabalho, quando 
macias allan, quando à terra tem múnchado 
pinta, arfancado O verniz das charruas, quando 
à Doeira suja as puelas das tararas, quando os i> 
Gulos mordecas enpodoam e humiodecem osro- dios. polvehromos dos pulterisadores as iree- 
Rularidades d'un terreno sujeitam à mil choques 
Bo complicadas engrenngens das ceifeiras mecha- 
Nenhuma, exposição, da especialidade houve 

ainda em Portvgal de oriantação tão sádia, tão 
despida “de valdides humanas, e tão prenhê de 
Qnrre nós, por ta forma concludentes, de resulta- 
dos tão alltantes nos olhos curiosos é já hoje assaz 
inados do noso radar. OE 
cento um elemento sequer de exito real, aba: 
ao ja si para a consútuição dos juris delega: 
dos dos syndicatos agricola do pais, vradores 
recorrer À forca este verbo atenção do dle- 

  

  

  

mento. mais Interessado. e, em factos, em nume. 
Tos impôr o progresso aos imais remitentes da nu 
merosa classe agricola. É credora, pois, do maior elogio « do mais pe- 
nhorado agradecimento do par em geral, do paiz 
caticola em especial, Tanto mais quanto é certo 
tê encontrado da parte de alguns industriaes é 
dos “elementos. burocraticos da especialidade é ôutros, à mais renitênte, ainda que passiva, das 
resjstencias. Easto porém destacar de entre tanta má von- 
tade/o tenaz auxilio tão inteligente quanto triorico, dispensado 4 Associação da Agricultur 
pelo chefe supremo de todas cssas repartições 
Sfliciaes contrárias, o ministro das obras publicas, Sr. Conselheiro Augusto José da Cunha. 

  

  

     

    
Dois fctos impressionam desde Jogo apor uma sita, curta que ja, ao palácio da Menl Tapada 

q Riad quê Sua Niagefade El Rei tão genero. 
A Sariedade de machinaria construida no poiz; a pertição o seu brio a 
6 pai extrair estas duas afirmações —hon- sa é Horia da Industria nacional, — valia pena Ter reilisado à exposição. E 
“Tão poueas vizes Somos altunhados de inc 

E reste ramo industrial, mente, 6 progresio 

  

  

  

  

dormo e imúltos ouitos     

o de alfaia agricola é um documento 
“que fica no activo de nossa Indus-. 

  

“À casa von Hate, do Porto, por exemplo, apre- 
senta um conjuncio de machinas — chatruas, ta- 
ráras, escaroladores, prensas, bombas para tras- 
Tega, baredeiras para manteiga, ete. — todas fabric 
caidas nas suas ollicinas com materiaes é operarios. 
portuguezes, cuja perfeição pôde medir se pelo. 
preço, relativamente diminuto, condição que deve. 

  

  

    

meiro de Novembro, Capucho, Nascimento & C.,   
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Rae ae pa RR 
do regente agricolasr. 3. Marques Ribeiro, de Mu- Rr Re 
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De importação estrangeira temos a notar as ma 
chinas clectrsns canto param mação como pa” 
Ta motores appiiemeis à agricultor, do Intel. 
Bento e empretendedorar. Emilio Biel, da Pôrto, 
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CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  

  
  

TAPADA DA AJUDA    



        

O OCCIDENTE 

  

  

    

      

  

Caifeira simples Adriance, premiada com medalha de ouro nº 2 

  

MTENARIO DO DESCOBRIME 

  

  

    

O DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA. 

  

Geifeira atadeira Osborne, premiada com medalha de prata 

EXPOSIÇÃO E CONCURSO DE ALEAIA AGRICOLA 

Constem ama nxidado tão ernde paro 
E opsandos pica cuida estarem clas desloca 
da ta erenga permite fizer 
das a Tapada 8 ão Gespéto por não teraído 

jador da exposição, sem perceber que o ri 

    
  

       
agita em Hamburgo é em Bruxelas o exacta 
mhente O da applicação dos motores eléctricos aos 
coa rua “A” exposição da Tapada não faltou pois amaior 
novidade méste ramo da mechaniea agricola 

O st, Emílio Biel com o sr. von Hafe, a União. 

   

    

Vinicola & Oleicola do Sul, 
normis, Henriques & Irmãos, S 
vembro, é poucos ou nenhuns 
nucleo expositores de Portugal q 
Eou à sua Ba vontade é actividade à su: 
coliaboração desinteressada à Real Assoc? 
Agricultura. Fez nO contario de muitos; 
ram a generosidade da Associaç 
cias desmedidas é inexplicave É riçaram de contrariedades, hesitações, obstaculos, 
à Senda que trilhava à Commissão ofganisadora 
com o intuito unico de, beneficiando os a elles, prestar serviço à lavoura nacional! 

  

        

    

    Un Ni eg pa non aa aa oe Sa pio Lt de povão NR Sente Anão o O na SER E Roe ob a Deda das eu fo ando 
Sul em 48 horas, com auctorisação directa do sr. 
ministro das obras publicas, trouxe de Vianna do o de apa Ae pa AN ce Ca 
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Rare a Voa popa E E Aa a nara RAE RE GR a 
tica; os filtros de' Bari pará azeite: o manejo V. 

E o Sa anna DRE na na ER 
prensa continua helicoidal Morineau, da casa Sa- a DS adam gr a o Ci mo ds Eobee Pd de Naa app Do 
nico segue na esteja. do He dota Da do polpa AD ipantendo ou melhorando à perfeição do fabrico REAd canto pc pesar Fsebe ainda que poda aneis E pires esmagadora de Condosas hocatdas Goat Means pr St do 
ménte afunilado nó sentido horisuntal, em Folha dio e DRE Ne np eso arc O RAS aa a REA E pin a eia RS O CO pa RR o RR aa gi no FR Do a A fa area pia e ft E ppa DES RE Ns 
ai : dp PRE cre Ni GUN Pena aig 
noso que Rem chamado com justo motivo à E Ran aa a de a Sp EondBr ou comagdars sr 
de" fabricação. estrangeiras os de” Marimonicr apresentados nl e Marques de on Can quitar É pus espetos peida Rosa o de de RR ni as a a da O a dona Ea 
RR ro na Ei O e Da Sd a o pesso doido de Resionie ão a da Escola Pecado A E o Et Ra (in 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

D: Luiz de Castro. 

NIVA RENAS H pao 
AAA AAA ND, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

    

  

GUERRA HISPANO-ANERICANA. 

O desastre da marinha hespanhola as Fil pião, fo tm triste começo Hama. lueta tras ada "então sta Mação e Gi Estdoss Unidos da America A ipa ori múmero e q pánhocs, debidiu logo dá sore das armas Sento Pompletâmente derrotada à ciquada Reshonhols O mada valeu à coragem dos hespanhoeo que bao sua Mei O ali anto Molas Ea é ultima, quando oiftenis Clois Se afundava: incendiado, pelo bombas geme Er O Combate deu-se manhã do din de maio, cm geme de Curie e foi Deves à tésta de Cito Couraçados amereanos, 
RIC o rrora: HesparNoid Composta does aviao quo o is impor aÃ o cu E Rea Cn pois du oa Penas cri o pé Eros despedi de cobra No orais Felizes os hespanhous ha sua deieza de Santiggo, onde bia Esquadra amei cana Contmiandadi pelo almirante Sumpron, cid O Bloqueio de toda costa 

  

    

       

  

  

A esquadra hespanhola do commando do al- pirate Centers io por oo emo o contro Com a esquadra de Sampson, o que pro. dugio grandes impaciencias aos anhês chegando 
até a falar-se usa lo almirante ame 

Cesvera, porém viu-se forçado a entrar na ba- ia de Saiingo para tomar earvão, € ali «e con Servow mais de do dias até que a nbcessidade de Sair diaquela situação o obrigou a abandonar o 

Assim subcedou Naimanhã de 5 do corrente a esquadra de Cer- vera sohiu a bubia, de Santingo, levando os na qio que Gram si incluo 0 orpedios Pa dom é Furor, toda a marcha de que dispunham as 
ope mahinos: a s Ra 
Yowa, que logo deu o signal de alarme, é então OS vio espinhos fora metidos cit fogo 
auiá'e lhes fazia o maior destroço. “0 E O návio almirante espanhol Cristobal Colon, foi o primeiro que começou à arder, em y das bombas explosivas qu os navios ameri Jamçavam Sobre elle, à breve trécho, o isca, ana Maria tónica o Opuendo Es oito 
Fante Crvera a render se e mais mil é trezentos hespanhocs 
Gore ls. armas em terra se cstado mais 

pois de heróicos combates entre as tropas hes- Panholas e americanas. 

  

    

    
  

  

  

    

  
  

  

MEMORIAS LITERÁRIAS 

SEBASTIÃO PERRIRA DA CUXHA 

vi 

O eso canto No jardim de Lindarasa END E dros daquella encantadóra estancia, aistória da mira eo pacto enero os dois namorados páráa Entrei de Granado isto é pára eterna perdição intra 

  

Dom Cosa de Padilha entr oa alegre estaca. 
lk-6p 06 ar à Gengual fragancia”       
  
    movia, indoletes, Os abins seo nas. 
Coma que por encanto, um bosque de palmeiras Esirêmeced dl Teve, cr convlstos ligeiras, 

E o seio vêrde abria; E como a ave loã, quo so evolo do ninho, 
Sedoetora mulher, móita, fita do arminho, Desse Hosque surgia. 

  

Lndarasa rara o manto anal celeste 
Pas sola o are, soro à sie veste 
E ma trança Ceni, resta de areviho, “ia um iurdante rubro o esplendido ficho 

Dos povos ori   

Não se podem exigir maior clegancia e proprie- dade” deseritivas, ném mor beira de estlo « drag cm amanha e ão nove simplicidade À mira, após o deiciõso inroito do diogo, convida o ehrtetão a sentar-t.lhe no Indo 

  

    Nas foemosas manhãs, so toque da als 
Venho favor. Alah nesta Nida gruta. 

de Granda, e a. ma isloria; escuta 

  

       

im o espa acho, era no banho Goo Braços pl eram à memo detida 
Hora lu 

  

E fui crescendo, Formosa é pura. Con aa cepas, 
Que vem do mar: as 2 pobre 6 rito 
Como à listra, 
Que, no deserto, Soft Agar 

   

    

Orfive pobre, a pequena móira acolheu-se à 
proteção de uria-HOnimulhen: que 'a per, por 
Suprêma desgraça, lhe matou em breve. 

  

  

Cab The o cor, Ino e io De roca brancas 
É Goo meu prato, Correndo em fo, 
Five à mortal, rede o lençol 

    

  

sto, surge uma fada, que, póisando lhe ayara abbre às tranças negras, lhe prognostica um bri- 
lhante fito E pes Basta pára isso que a esbelta môga têça com as folhas sécas de Certa palmeira um césto, e vá gendêl-o, no domingo, do bairro môiro de Zúca- 

  

  

  

  Passados dias, x aurora Encontrou mo osirada for, Cantando à Tu da mah; e Cotovia, Respondendo-mo dizia + Sê em vinda, O a 

  

  

   
  

    

   

  

abelhas posam, 

  

Em toroo a mimo é fam Não sel que feasés do amar, Ns minha Doca poicando 
Meus labios tah julgando O botão de alguma for. 
Sobre o cabello abundante Levava o branco torto 

do Tela; : 
E sab o Drago direito, cesto pojueno, feio 
    

  

“Tóda a história, por Gste 1e6ry é o sônho de uma lenda fatdica; um encantamento, a que não se deseja quvir o fim, 
A dia Ca no mercado, que & deserto, infelizmente, em poucas pinceladas. No auge dá 

turba-multo, surge no curto hovisonte âm torve- linho de pócira, e de repente tudo, emudeceu, 
udo pasmo. 
Em poucos. momentos, brilhante como o sol despontou alf o senhôrde Granada, o rei Boabdil, 

que, ao fazêr caracolar o fogôso cavalo, 16 ferir no. pescõço a linda môça, que a fada lá maço 
dra 

O rei mónito de tamanha beleza, é sensido do 
mal, que fizera, sustâve o cavalo, & pergunto 
Quem és tu? donde vença. 7 Dee 

  

  

= Sou de Gueliar senhôr = Mi respoi 
Não tenho, pá, nem mãe, nam acto amig 

o braços de irmão vender tm eosto de palmeira, a encontrando, adul. ta musa 
Em que Iuseuva o pão. 

      
    
— Nona É ão morrerás— volees.me o reglo moiro — 
Que eu voum 30 gene AT, 0 meu lutbante de oiro; 

Que Motomet me dem! Camigo à Alambra vens. Não fojs, or, não cores; tão de tratar de Hs fisicos melhore. 
O eofermeiro som eu! 

Disso; e estendendo logo o seu robusto braço Ci il e cn visinalFgaç, 
     gds cm vor pet E, uy corgira velo, pelo aval arde, Seu calo Maço! 

   

Consa depóis qual & o seu poderio enosme, como grande. é primeira sultado, que é: e,ã0 eromindr da história, va à retiar-h, aconcelian- do Baba a que façã 0 e porém, 

  

  

  

  = Amas Boshail 2 lhe pergunto somb | tetndr a da= ptu cado é, 
“Tomo a ese polar = As noir ao de fo, é ldem fogo nos olhos ; 

O monareia é senil dito sem reolhos, 
“Que o ão posto mar, 

  

tp e, qo a e o o 
Es Sobre o solo nodalaz. Eng USC Eno a gra pes nha e o ob 

esqui, inda   

  

E convida-a a abandonar o harem, e a prome- 
térlhe que será sua mulher, indo encontrar-se. 
com élle, em dada ocasião, passados alguns dias. 

  

E Lindaraxa responde loucamente: 

     



    

  

        

                    

= Irei E como oferta o Mes da crstandad, 
Tong lar rbd idade, Et bomb btt 

ba de enregar Granada 
so ouvir, sem um golo de espada. 
a ole dit à 

  

    

  

    
Elio so a corar re ia uma gut, 

ndo mam pl. Já quas mal so via; 
Sob o ce andas sam sa vltina estreia, 
Cantina reles, vinha rjato o dia 1 

  

  E com múgua do leitôr, que sabe sentir e vêr, 
acaba aqui a terceira parte, que só peca pela es 
treitêza do âmbito, e não pela execução primoro- 
sa, que se nos afigura a mais sentida e poética de 
tôdo o livro. E 

“A alma de Pereira da Cunha, ao colorir das es- 
trofes aveludadas e quentes, de que destacâmos 
alguns matizes seintilântes, estêve inteiiamente 
aberta ús emanações do bello, êsse fluido ine- 
narravel, que É a suprêma inspiração dos artistas 
de génio. 

(Continsay 

  

  

Sanches de Frias. 

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVATONE FARINA 

(Continuado do numero anterlor) 
Xv 
Amigos! 

Quem atentasse bem nos seus olhos reluzente, 
em geus ageis porém bruscos movimentos, na? 
Quaie semblante, já. illominado pelo sorriso, já 
Obseurécido por torva preoccupação, não acharia 
ici, dada à boa vontade do observador, o des- 
cobrir! indícios manifestos quanto evidentes de 
dana esa muitas lonas da usura racocins 
ora que ailigem, lia seis mil annos, à humeni- 

dade À : a Joaquim e o Romulo, pisando quasi que os 
caleanbases do Hrederico é  Tranquilina, gomo 
Sé iossem as suas sombras, collaboraram deses- Peradamente no trabalho dê derrubar um edificio 
Eruel de indícios anteriores. Hermaneeiam calados um ipstnte; e em se 
ida murimurava um phrases obscuras que o ou- fio entendia perfitamenta SE 

jo entrar no muzeusinho do Frederico, diss 
o Romulo: Frçd ii, O Rhesouro escondido! 

O Joaquim pendendo sobre o peito a triste ca- 
beça e erguendo-a depois, rapidamente, acrescen- 
tod: “os tres beijos comprados na feira! 

T Ab! feuspiro) Abi (outro suspiro) 
Epeetou o Frederico as suas explicações com 

ligeiro emphase e chegou (parecia-o, pelo menos) 
a extasiarsse em frente dos caçoilos, das maças, 
dog achados, dos punções ; voltou é evocar os 
dos, mtepassidos. da. eilade da pedra pulida, e 
eudurlhes que houvessem por bem attender dos 
ef afazrós domesticos, Tal qual como se não 
est presen à pre No enham medo, 
Emo qu o Romulo é o Joaquim, & muito imê- 
tm a se Hssem de qualquer das muitas 
Picos que dis pará condimento das explica- 
TA erapariga mais linda de todo o universo» 

apronimadraso. do, manceo e fitava-o, atienta, 
Posto que dissimulada. oa ame perguntar seja o que fôr! — ata- 
hou de repente O Frederico. “Todo eu sou ou- 
vidos, 
e objecto é aqueile?==disse-a Amalia, 
ara dizer alguma coisa. 

E EA a serrnsinha” de siléx amarelado com. 
cabo de chifre 
Enrsmentos Frederico andava entretido a ex- 

picar de quanta hubilidade necessitava um ho- 
Rem Iáeuatre para. reduzir 0 slex áquella fôrma, 
ddr. Roque, que se lembrava do verdadeiro fim 
Sa Viagem o não pensava moutra coisi, chamou 
de parte os dois velhos e com muito bom modo. 
empurrouds para fra do aposto er Trono 
pilina operob tambem retirada estrategica, e o 
ederico e à Amalia ficaram sós. 
O mancebo não déra por coisa alguma é con- 

tingava com as explicações; ela, que inhe notado 
tudo, já o pão attêndias perisava no que havia de 
dize? liquelie Homem, 'que não, inha já talvez o 
seu juizo todo, é o cotação palpitava-lhe 

Caliouse, por fim, o Frederico, voltou-se, e, 

  

  

      

  

  

  

    

encontrando-se a sós com a Amalia, pareceu ti- 
tubear um instante é encaminhou-se para a porta. 
Creio que Thes preguei macada — disse; fu. 

pgs andam a contemplar paisagem... Vamos   

ds Aa da as e Ta nes 
a e dio GRACE ta 

aa aqui pedra vermelha é pedra acasta- Pan ; 
RO 

Ra 
DR e se Ei ea a O a 
Re en 

peso Sopa a) o A dr bm a ao 
SC 

GR ssa ne dE Sa eos nao qi : 
Cs da dp Sto so ap E 
E 
o a eo us Sa Ê ER Ro per EE 
Cc e E ao e ad 
E O om 
OR Et do 
ea 

pende mod Pude BRT 
RR a 
E Sn 
ds A dA da é Gio Mp A 
E e COS GOG A nado dan o nar 
Apa irei e coma o 
CR pa aa to ro a ta A aa 
An E Re q pd ancora RR a 
“6 “senhor não sabe — disse, depois, fingindo E ais E an Rara dom o Ea 

  

  

  

   
   

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  Enéas veiu offerecer- 

  

  

  

  

  

  

  

— Fiz uma ercancice é recebi o castigos veja como eu estou córad. “O “Frederico quiz verificar de tão perto que a jovem córou à valer. Ebevo-lhe confissão geral; será a minha exe 
pinção : quer ouvir-me? E Quero abrolvêla, Não tenha tanta pressa. Saiba que desde o primeiro dia que 0 senhor veiu à nosia casa,per- Bebi qu e ra amanha 

Esteja calládo e deixe-me fallar; percebi, re- pio, que lhe era antipathica. Chi exclamou. o mancebo suspendendo, repentinamente o movimento. negativo da ca- be E “Quando, ma tarde, o senhor vei lerame aquela carta da incognitd que o empracata, para o baile da baroneza de €. .. não quiz crer que o Senhor desde o principio não tivesse percebido o que havia, é parecéume imperdoavel a sua fic olidnde. E para me castigar da minha frivolidad perdoavel. j omaittti uma toliceimperdoabilisima, uma 
tolice enorme sem embargo, não quero que'o se- 
mhor a supponha mais do qu na realidade foi. O Senhor nd pd aber quando ea cu qu scr: Via e luando era à jncolnita como me importa que o Saiba... dirdhehei que só duas vezes lhe srati Uma Carta que principiava por estas pala: 

Estas. palavras, como poderão imaginar, ti- 
sacas Amalia os labios, mas no momento em que a promuncisl-as, sent um acanhanhamento Bo qual nem sequer linha pensado. "A omesava sora espére. »» ah! sim, — d'es- 
te modo : aPenei melhora a ultimas e a outra? o mera OA ia. ate hQue alegria para 6 meu coração ?o-— pride gula o Predetico muito serio. Posde-se a mal que nem uma somá é à sorrir comralcita. “o outras todas — aduziu logo-—arrecade-as 

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

o senhor debeixo duma redôma-- são da inco- 
des é, do Romulo e do Je Sisto é, do Romulo e do Joaquim. 

— De veras? a 
= E pe veras; clles proprios mvo affimaram. Mas com que dm 
fsses dois. meninos grandes escreviam-me 

para me distrahir, pará me excitarem interesse em 
Favor d'um enredo amoroso, confiados em que d'es- 

s. E mesmo agora, sabe o que clles 
cam cá fazer? Receiam que à sorte me tenha des 
pojado de tudo, é imaginando que eu queiramar- 
Shar para o aulo mundo, esperam chegar teme 
po pára me agarrarem pela lralda da camisa. 
“PO senhor, porém ? 
T Nunca tive tanto amor 4 vida como agora. 

Enganám-se pois, de meio à meio. Porque estada 
olhar pára mim dlesea múncira? Ah! sim! julga- 
me tm tanto louco? Ora escute-me: vou provar= 
lhe que se engana. 
Cuidado | disse a Amalia alegremente — 

todos os Iouéos pretendem isso mesmo. 
verdade  callar-mé-hei Di, sempre; diga 

Melhor será que me diga. Afinal o que é 
que eu perdi? Cavallos, tréns, moveis de luxo, 
úma casa em Milão ê 

Olhem à grande coisa! Eu nunca sabia de car- 
ruagem sô entrava em casa para dormir é nem 

quer ubri uma gaveta a qualquer dos meusmo- 
veis; a unica falta que sentirel é a dos cavallos, 
parque eram animes formesissimos que mui 
me queriam. Fui rico, sou pobre agoras que 
ferença ha” Se eu tiera êntido necesaidade ou 
prazer de gastar, experimentaria agora o pesar de Ter'de renúnciar aos deleite e de não poderven- 
cer as necessidades ; cu porem gastava sem pre- 
cisão é sem gosto. Sé, na semana passada, alguem 
me pedira à metade do meu patrimonio a troco 
de mais vinte annos de vida, talvez nem aceeitas- 
Sé o contracto; mas agora que me levaram todo 
O meu patrimonio, o melhor que posso fazer é 
allegar Os meus diteitos a quarenta annos de vi- 
da, pagos ânticipadamente até à ultima seman 

el os todos alegremente, A nossa existencia 
(filo da minha) é como um bom charuto: fumo, 
ias os rios enfstiados ae ds Ye com 
elles fóra antes de tempo, à gente pobre, porem, 
até aproveita às pontas já ardidos. O que é que 

Fumar o charuto sómente até ao meio. Ora, 
Tá “acha” que raciocino como quem está de- 

ménte? : bm. poucochiho —teplicou asátmalia; — 
mas digamos esses quarenta annos que, desc 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   

       

           



    

    

  

  

viver alegremente, pagou os; com effeito, até à ultima semana ? 
O Frederico não percebeu logo; 

riuse e ncrescentou: — 
— Verdadeiramete, ainda não; esaggerei. Te. 

Fei pago para ahi, uns teinta é nove, ou trinta é oito, talvez, porque alguma coisa me resta ainda do meu património, E direi mesmo, para lhe falar 
com ranqueza, que se me achasse reduzido a não 
ter de meu senão os taes quarenta annos de vida. futura, ver-me-hia assaz embaraçado para os vi ver, Sou, como sabe, um ignorante ; não sirvo pa- ra nada é nem poderia empregar-me como cai- xeiro de comimercio... ou... serrador. Dizem, que a morte pela fome é horrivel, e eu estou pérsuadido que o pão da esmola me afogaria, lo" 

  

as depois, 
  

  

  

  

  

Bo ú primeira dentada... Mas que tem? Perdõe- me, por quem é, sou um estouvado. 
“Que ser feito do sol? 
— Escondeu-se: não tarda ahi outra vez: fal- Jemos de Gosas leres — Ce nós ossos da um asseio pel jardim 

o — Permite me uma pergunta indiseréa? Diga lá = Quanto lhe resta do seu patrimonio 2 Ainda, o não pondeu em tom cho: carro o Frederio ou a minha quinta é oueo ou nada viu dias foi o mesmo que eu ontem fiz; pois, sem embárgo, ha aqui duto não polhecas; bor fortuna podem entra o rato: Vendendo um pedaço de terreno e mandando de presente a quem O quizer & lúdrão do meu feito, sem. pré me ficará com que viver; o menos, asim O diz o meu rente “Trace já 0 program cha da minha existenlas de tareme ds ave-marias e Jevan- tarime com a alvorada beber leite múgido, visitar 0% cam- os, tratar do jardim, estudar túnica & geologi, le à caça por esses. montés, pescar fede no lago, jamtar aves ns 
cadãs e pele fito: é, fina mente, dêdicar-me-hei a criar bichos de sea Sala a sério > 

E Por que bei de cu estara. brincar? Andando com tento nas sahidas, augneotarei pou- co a poúco as entradas; azer &conômias, sempre é melhor que não fijer consa nenhuma, SE não seceia o aborreei- mérito? É De modo nenhum: con- servarame-hto o bom humor os meus antepassados da Edo- 

  

   

   
  

   

    

   

     
de da Pédra, É boa gente, tos DEWEY WILLIAM SAMPSON fã mas replecta de geologia e. imirante da esquadra americana “Almirante da esquadra americana. de palconthologia at UR ato — Mas 6 senhor despreza a sciencia = amais a despreze, a não sgr ém Certos eruios Que eu conheco o que eu não pesso tragar é a valdn scientific. É portanto verdade que a slencit não é im. poténe, isto como, pôde proporcionar” ancas 

, não é verdade à porque se a selencia é creqncicê, o homem é sempre arcança Amalia ia protestando, vivamente com a cao beça, que não, mas o maicebo proseiuieo Eu mê Ckplico: o homem ea sempre me- nino; à selencia porém não uni dicas bones inhos que se deitam tira mal se partia o ar elinismo. que tem 1á- demros a sdencia é um brinqulo q e tan dn as mt que a cado olhar attento engrandece é se enteiledos Bravissimol E asdf mesmo, E ei ahi o motivo porque == conelu o Fre- defico, — não, mmai descontânte com a conepara- São =" eis ahi porque ha gente que brágea sou ia toda a vida sem jato se barras o Vaticina lhe que chega à ser paleonto- João, ou geologo Gu CGInk ano IPO tta ali “o disse à: Amalia dé ença o On pat aquanle passtriaho que está de bicudo 4 Raças vá abeirva, deixe-o entra: 
* Obedeceu O Frederico e com milita precaução abriu as vidragas, O curifso alúdo, porém, cive “méd & vogu à estonder-se numa arvore. 
se "Os Tossemos. tambem?-= obscevou a 

   

   

  

  

  

  

  

   da porta parou; muito séria. mesma prometti quando aqui entrei 
“que não havia de sahir, sem termos feito as pazes 
é quê estivessemos excellentes amigos... Quer dar-me à sua mão ? 

    

= Ella aqui está, 
Agora, dê cá o braço. Sabiá. o sól punha retléxos dourados no ta- nete de rélva e mil scentelhos de prata na areia 

Lá no ultimo ramo da arvore o passarinho cu o movid-Sé como quem faz cortezias. Dando o braço à companheira, o Frederico to mára por uma das ruas do jardim: caminhava à pásso ligeiro, saltando, quasi: sentia-se dominado Por sola leia é mem sequer Feparava no Sorriso melancholico que viu palrar nos labios da A que viu po 

  

  

  Niúma volta da ria avistou de longe o grupo. 
dos velhos e apressou-se em retroceder. é — Eredêrico !—bradou 0 Joaquim. ão à chamalo —observdu à Amalia Jão dem david Já vamos bica em 

Não tinha mais mada, a dizêr-me? verdade É que Gu julgava que tinha mu que lhe dizes, agora eti-me parecendo que já 

  

      
          

  

   ianto passeamos, recordar-se-ha e ir mé-ha dizendo essas coisas todas ; agora que sô- mos amigos, devêmos trocar confidencias pa mutuamente nos ficarmos conhecendo — Quer. que vamos até o fim da rua ? 
Foram, mas sem dizer coisa clguma. — Quando chegaram ao extrêmo, parou de re- 

  

  

GUERRA HISPANO-AMERICANA 

    

pente o Fred deregos: Minha senhora — disse em om chocarreico = quando duas pessoas teem elo as passa, Abi vem o papá —atalhou a Amália largan- doa braço do cavalheiro e alstando-se a sa 
Em vaz de à seguir, o Frederico permaneceu inimoel! procaraão Tom à vi doe quê; que não appareceus quando compreendeu di fôra burlado, já a joven estava longo Apetecku-ho êntão reelinar-se na ria; e al fg leripo depois de té desapparecido a Ama: ã, Continuou ver tia joven que Seia sumindo lá'ão fundo do “uma lambda dê arvores sempre verdéssiera a sua mocidade que sé perdia nabo. notoni invariavel do seu visbr amtéior = Em seguida saceudiu-se, poz-se a” pé é oi pel, rd fôra, à correr como! qualquer Fipar da Escola: ao clegar, porém, a un cotoveo qua rua ali fatia, tve/de parar, aspirou fortemente é apoiou a mão no pelo: faltadi 6 alento é é coração palpitava-lhe com férea. Que homem que eu esto para correr! Disse-o com certa tisteta, Mas logo “e con- solou'pensindo que ningueni O obrigava à Cor” 

def me 

  

depois de ter olhado em 

  

  

(Continda Pin-Sêl. 

  

Recebemos e agradecemos: 
O problem do catamento — por Paulo Mante- aspiração do original Hotano por Candi do de Figueirtdo — Lita avares Cardoso a dr, editoras 1596 Ea livro É finado pelos dois estudos jals interesantes originaes de Paulo, Mantágso Ariede escolher eiposa é arte de escolhes marido é coltrec uma Jeiura bastante Sã é ntecesais Escripio. para 0 maio Ramero apresoneo and degações fã ut como apeabavda Gu leiam ini decididamente oo espia da ata manuselam. Livro de iiima recessão Sede. teta pa Forma Simples porque Cereais deve apresenta um paper ro et sociedade Som a portimuas Na presente dralucado corjuaam-se as mais predios aula no dede forma! tambem muito aprisiva a aca do e 

blema do Casamento. E 

  

  

  

  

  

Contribuições de Sociedade de Geographia de Lisboa” na celebração do di contonario de dese brimento do Caminho Mari- timo para a India Os ultimos trabalhos inclui- dos esta selecta  collecção das contribuições da Socieda- dede Geophiade Lisboa eque temos presentes são os segun: test Episodio do Gigante ada- 
masto, interessante estudo crítico do canto V est xrxmt ax dos Lusíadas, devido à perna do nosso ilustre amigo. “ distinct poeta a. José Be» 

A lnprensaem Portugalnos seculos x & xe opusedlo que. arara das Ordenações de elrei D. Manuel, esses primorosos paleotynos da mossa industria 
typographica, eruditamente eseriptos por Brito Aranha, o infatigavel bibliophilo por: togu Flora de Góa e Savantvadi elo dr. D. 6. Delgado, Esta ela obra de scientia const saem balho norbilsimo, orque representa estudos Iturados e ofiereçe uma ex- celiente. methodisação das plantas medicinaes, alimenta: Tes e industrines dá nossa In. dia, tão sica e tão mysteriosa nos segredos da sua flora é que o sr. Delgdo pa- tênteiá brilhantemente. 

  

  

  

   

  

      

  

  

  Elementos para a Historia do Município de Lis Sa por Biuardo Freire de Oltera, fomio ão 
2Sgh ge Alkança já o seu nono volume esta riqussima 
coordenação, dos importantes documentos do ar- 
clio, múnieipal de Lispoa, muito lucidamento 
agrupados, é commentados com raro criterio, Pelo ertditoarehivista sr Ereise de Oliveira, que 
este seu trabalho tem uma bella obra, cujá pu- 
blicação honra em extremo a camara municipal 
€ 0 pais, porque. nos nove volumes apparecidos 
Se encontram centenares de documentos interes- 
Santissimos, não só para a história da capital co- 
mo pará a da nação inteira: CO ossos louvores, pois, ao auctor e à camara 
municipal. 
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